Saboreando o Môsto das Romãs - Uma abordagem sobre o Cântico Espiritual de São João da Cruz by Coppe, Moisés Abdon
Revista Caminhando v. 17, n. 1, p. 61-65, jan./jun. 2012 51
Saboreando o mosto de romãs: 
uma abordagem sobre o Cântico 
Espiritual de São João da Cruz
Tasting the pomegranate juice: An approach 
to the Spiritual Canticle of St. John of the Cross
Saboreando el jugo de la granada: Una 
aproximación al Cántico Espiritual de San Juan 
de la Cruz
Moisés Abdon Coppe
RESUMO
Neste artigo, estudaremos o Cântico Espiritual de São João da Cruz. Depois de 
uma introdução sobre a mística cristã, abordaremos a vida e obra de São João da 
Cruz. Nosso objetivo mais específico é, por intermédio da hermenêutica, analisar 
as expressões que levam à via unitiva entre o místico e o amado. O artigo cul-
mina com a observação da poesia e seu contributo para a espiritualidade cristã.
Palavras-chave: Cristianismo; Mística; São João da Cruz; Cântico Espiritual; 
Espiritualidade. 
ABSTRACT
In this article, we´ll study the Spiritual Canticle of St. John of the Cross. After 
an introduction to christian mysticism, we will address the life and work of St. 
John of the Cross. Our more specific goal is, throught the hermeneutic, parse 
expressions that lead to the pathway native between the mystical and the belo-
ved. Finally, the article ends with the observation of poetry and its contribution 
to Christian spirituality.
Keywords: Christianism; Mysticism; St. John of the Cross; Spiritual Canticle; 
Spirituality.
RESUMEN
En este artículo vamos a estudiar el Cántico Espiritual de San Juan de la Cruz. 
Después de una introducción a la mística cristiana, nos ocuparemos de la vida 
y obra de San Juan de la Cruz. Nuestro objetivo más específico es, a través de 
la hermenéutica, analizar las expresiones que conducen a la vía unitiva entre 
lo místico y lo amado. Por último, el artículo termina con la observación de la 
poesía y su contribución a la espiritualidad cristiana.
Palabras clave: Cristianismo; mística; San Juan.
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Introdução
 
“No entardecer da vida, examinar-nos-ão sobre o amor. [...]. Ponde amor 
onde não há amor e recolhereis amor.”
São João da Cruz
“Vamos, agora, age, Senhor; agita-nos, convoca-nos, dá-nos logo tua luz, 
leva-nos contigo; faze sentir teu calor e tua doçura. Depois vamos todos 
nos amar e correr pelos campos.”
Santo Agostinho (Confissões VIII, 4, 3)
A mística cristã tem muito a contribuir para as percepções no cam-
po das religiões. Ícones da mística cristã, como Mestre Eckhart, Tereza 
Dávila e João da Cruz sempre foram reverenciados pela maneira como 
desenvolveram a dinâmica relacional com Deus. Vamos considerar neste 
artigo, numa concepção hermenêutica, a mística presente no Cântico 
Espiritual de São João da Cruz.
Primeiramente, apontaremos detalhes que permitirão uma prévia 
compreensão da mística cristã. Em um segundo momento, buscaremos 
entender a figura de São João da Cruz como um místico. No terceiro 
momento, faremos breve histórico da vida e obra deste místico espanhol, 
para enfim, abordar o Cântico Espiritual, propriamente dito, com vias a 
entender melhor a figura do Amado.
1. Aspectos referentes à mística cristã
As ciências humanas e sociais, ou que se pretende delas, não dão 
conta de responder a todas as inquietações humanas. O fenômeno reli-
gioso, por exemplo, apesar de todas as interpelações do campo científi-
co, ainda possui muitas janelas abertas – como os campos obscuros da 
mística religiosa – que ampliam compreensões sobre o sentido de ser 
humano. A psicanalista Silvia Schwartz, em seu artigo, O estado atual das 
discussões epistemológicas sobre a mística, estabelece uma discussão 
dialética entre as três formas de abordagem referentes à experiência 
mística, a saber, a abordagem perenialista, a contextualista e a descon-
textualista. Ora, a primeira vê nas diversas tradições místicas religiosas 
um “fundamento comum”. Segundo esta autora:
Para os perenialistas, a experiência mística representa um contato direto, 
imediato, com um princípio absoluto, definido de forma variada, e somente 
após esse contato imediato com “algo mais” é que essa experiência seria 
interpretada, de acordo com a linguagem e crenças da tradição do indivíduo 
em questão. Uma vez que as categorias interpretativas não entrariam nessa 
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experiência da realidade transcendente, a mística seria transculturalmente 
homogênea, possuindo um pequeno número de características básicas, co-
muns a todos os místicos – sejam judeus, taoistas, muçulmanos, católicos 
ou protestantes –, que podem ser analisadas independente de qualquer 
filosofia mística, especialmente ou culturalmente delimitada (SCHWARTZ, 
2004, p. 418).
Em contraste com a abordagem perenialista, nos deparamos com o 
modelo contextualista. Esse modelo se baseia na epistemologia de Kant, 
na filosofia linguística e na sociologia do conhecimento (SCHWARTZ, 
2004, p. 419).
Na visão desse grupo, a experiência mística é significativamente modelada 
e formada pelas crenças, por conselhos e pelas expectativas dos indivíduos, 
ou seja, a experiência mística está sujeita aos processos formativos e cons-
trutivos da linguagem e da cultura do indivíduo (SCHWARTZ, 2004, p. 419).
Tanto o modelo perenialista quanto o modelo contextualista não 
favorecem um estudo que se pretenda na direção de uma mística com-
parada. Podemos afirmar que ambos anuviam o estudo da mística como 
fenômeno religioso presente em todas as culturas. Segundo Schwartz:
Nos últimos quatorze anos, outra escola de pensamento, ora chamada “de-
contextualismo”, ora “deconstrutivismo”, ou ainda “pós-construtivismo”, vem 
se desenvolvendo. Um grupo de filósofos, entre os quais se destaca Robert 
Forman, vem, por sua vez, desafiando as hipóteses contextualistas. O próprio 
Forman prefere intitular sua escola de pensamento como “psicologia perene” 
(SCHWARTZ, 2004, p. 422-423).
Mas é preciso pontuar que mesmo com esse terceiro modelo, os 
anteriores não são desprezados. De qualquer forma,
Para os psicólogos perenes, o reconhecimento da diversidade irredutível 
tanto na expressão doutrinária quanto na experiência simbólica das diversas 
tradições religiosas não exclui a identificação de uma determinada experi-
ência mística – por eles chamada de P.C.E. (pure consciousness event) –, 
na qual se registra uma convergência entre místicos de variadas tradições 
(SCHWARTZ, 2004, p. 424).
No modelo do evento da consciência pura, é preciso considerar que 
o fenômeno místico apresenta uma dinâmica de esquecimento. Nesse es-
tado, “tanto o conteúdo cognitivo quanto o afetivo devem ser esquecidos” 
(SCHWARTZ, 2004, p. 426). E neste ponto, pode-se considerar então 
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uma aproximação entre as experiências místicas, pois o mais específico 
na experiência também tem sua conotação tangencial em cada “experi-
ência de esquecimento”. Pelo fato de toda experiência mística buscar o 
encontro com o divino, tal encontro não pode ser concebido pela lógica 
do aprendizado, tampouco pelos dogmas e doutrinas desta ou daquela 
tradição, mas pelo encontro com o ilógico, o inusitado e oculto.
Como resultado de todo esse processo de descobrir e revelar algo inato e 
interno, os místicos afirmam que o que está dentro de nós, o que é encon-
trado nesses momentos silenciosos são a própria qualidade de estar cônscio 
ou a consciência (SCHWARTZ, 2004, p. 428).
Ora, o estado de consciência é a experiência singular do self, “po-
rém, obscurecidos de nós mesmos, um aspecto nosso que é revelado à 
consciência mística numa experiência que nos introduz não apenas nesse 
nosso self mais profundo (muitas vezes visto como divino), mas também 
em Deus” (SCHWARTZ, 2004, p. 429). O artigo afirma, por fim:
Possivelmente a psicologia perene, como hipótese ainda em desenvolvimen-
to, pode fornecer uma nova síntese, um lugar intermediário entre as duas 
posições acima citadas, à medida que reconhece que algum tipo de pro-
gressiva deconstrução das mediações comuns está envolvida na experiência 
mística e é padrão universal no desenvolvimento espiritual (SCHWARTZ, 
2004, p. 435).
 
Como podemos perceber, essas abordagens favorecem o melhor 
entendimento da mística cristã bem como o encontro com outras tradi-
ções religiosas. No que se refere ao específico da mística cristã – talvez 
fosse melhor falar em místicas cristãs – visto ser a experiência do self 
peculiar a cada místico, poderíamos afirmar que na experiência mística há 
polarizações diretivas, coerentes todas elas – hipoteticamente – com sua 
estrutura cristã essencial e, sem dúvida, diversificados e diversificáveis 
(FIORES e GOFFI, 1983, p. 1268). Mas o que pode caracterizar ou o que 
pode ser considerado específico em um místico cristão? 
Em primeiro lugar, o místico cristão é um crente vinculado e regulado 
pela norma da economia salvífica histórica, cujo acontecimento definitivo 
e resolutivo está representado por Jesus de Nazaré (FIORES e GOFFI, 
1983, p. 1268). Em meio às suas experiências de self, o místico não tem 
necessidade de superar ou questionar as bases de sua fé em Cristo. Em 
segundo lugar, o místico é tomado por uma singular experiência de gra-
tuidade, dependência e disponibilidade à livre iniciativa de Deus (FIORI 
e GOFFI, 1983, p. 1269). Esta experiência marca a sua vida em atitudes 
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de renovação e perdão. Há sempre um “inusitado religioso” por acontecer. 
E a atitude contemplativa é crucial para “se lançar nos braços do Amado” 
em uma espécie de tríade – visão, comunhão e transformação. De igual 
modo, o místico cristão possui clareza de que sua experiência não é a 
mais importante, senão a busca pelo amor do Amado em sua própria 
estrutura. Trata-se, portanto, de demonstrar que a experiência é um 
“conhecimento do mistério da caridade” (FIORI e GOFFI, 1983, p. 1269). 
Não há como negar a experiência do amor, ou seja, da “espessura” do 
amor na dinâmica do encontro místico. 
Enfim, e sem a menor pretensão de esgotar as conceituações que 
caracterizam o específico da mística cristã, é preciso apontar, ainda, a 
natureza de sua linguagem, que se traduz na experiência do inefável 
(FIORES e GOFFI, 1983, p. 1269). Não é dogmática, tampouco própria 
da prédica, e nem teológica, mas uma linguagem próxima à embriaguez.
2. São João da Cruz: um místico?
São João da Cruz apresenta em seus escritos essa espécie de “em-
briaguez espiritual”. Ora, tal constatação não visa prejudicar a imagem 
do místico, mas exalar a profundidade de suas expressões. Mesmo em 
situações adversas, ele optou por revelar os anelos mais íntimos de sua 
alma. Seus poemas evidenciam a busca pela intimidade com o Amado. 
Sciadini assim expressa:
A poeira de quatro séculos não conseguiu ofuscar a luminosidade da doutrina 
de São João da Cruz; aliás, no mundo frenético da técnica, como é o nosso, 
muitos olham para o santo espanhol, pedindo-lhe que ensine de novo ao 
caminho do reencontro consigo mesmo e com Deus (SCIADINI, 1981, p. 5).
Dessa forma, São João da Cruz escreve suas poesias místicas 
apresentando-se como um profeta que se levanta no obscurantismo do 
século XVI, proclamando que é preciso “libertar-se de tudo para possuir 
o Tudo” (SCIADINI, 1981, p. 6). Para que melhor compreendamos sua 
mística, precisamos considerar sua trajetória.
Em 1542, na cidade de Fontiveros (Ávila), antiga Castilha, nasceu 
São João de Yepes, mais tarde, São João da Cruz. Não há como com-
provar o dia exato de seu nascimento. Descendia de uma nobre e ilustre 
família, que tomara o nome de Castello de Yepes. Seu pai chamava-se 
Gonçalvo de Yepes e sua mãe, Catharina Alvarez. João foi o terceiro filho 
do casal, sendo precedido por Francisco e Luiz. Este último morreu ainda 
em tenra idade (ESTANISLAO, 1934, p. 12).
Catharina ficou viúva e mudou-se com os dois filhos para Medina 
do Campo onde, sendo mais florescente o comércio, “esperava traba-
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lhar mais intensamente e com maior lucro” (ESTANISLAO, 1934, p. 14). 
Mas a situação da viúva era muito complexa e o filho mais jovem tentou 
“ocupar-se com alguns trabalhos manuais, mas com escassos resultados” 
(BORRIELO, 2003, p. 587). Foi, entretanto, no trabalho com os doentes 
do hospital de Medina do Campo, denominado Las Bubas e nos seus 
esforços para o estudo que João de Yepes alcançou admiração. “Por este 
motivo foi admitido no Colégio da Doutrina, dos Padres da Companhia de 
Jesus, ‘obtendo aí muito progresso’” (BORRIELO, 2003, p. 587).
Quando completou vinte e um anos, em 1563, entrou inesperadamen-
te para os carmelitas mitigados. Tomou o hábito no dia 24 de fevereiro 
de 1563, recebendo o nome religioso de João de São Matias. No final 
do mesmo ano, o jovem carmelita é enviado para Salamanca, capital de 
Castelo-Leão, “sendo logo reconhecido como o melhor estudante da insti-
tuição, por seu talento e seriedade. Ao fim do terceiro ano de estudos, foi 
ordenado sacerdote e, de volta a Medina para a celebração da primeira 
missa, encontrou-se com Tereza de Jesus” (BORRIELO, 2003, p. 587).
É preciso pontuar que, nesta ocasião, João de São Matias tinha 25 
anos e Tereza de Ahumada, 52. Era este o ano de 1567. João almejava 
entrar para os Cartuxos com o intuito de viver uma disciplina mais estrita; 
entretanto, Tereza estava planejando reformar o Carmelo masculino.
O seu desejo mais urgente é socorrer padres e missionários e salvar almas, 
que começam a ser influenciadas pelo protestantismo avassalador. Com este 
objetivo, Tereza, realisticamente, estabelece a “Fundação-mãe”: o mosteiro 
de São José de Ávila que, inicialmente, agrupa uma dezena de voluntários 
(HUSCENOT, 1987, p. 296).
Posteriormente, Tereza faz surgir três novas fundações com o mesmo 
espírito: Medina do Campo (1567), Malagón e Valha Dolid (1568). “Deste 
modo, poderá ser realizado o programa comum claramente anunciado: 
acabar com o relaxamento e reformar para que se responda melhor ao 
apelo de Deus” (HUSCENOT, 1987, p. 296 e 297). Então, na mesma linha 
de espiritualidade, João de São Matias compromete a sua vida trabalhando 
com as fundações masculinas paralelas.
Com a autorização do superior-geral, convém passar imediatamente à acção: 
a fundação de dois conventos para religiosos reformados. Para começar, 
no dia 28 de novembro de 1568, na aldeia de Duruelo, os padres João de 
São Matias – doravante chamar-se-á João da Cruz – e Antônio de Jesus 
concordam em viver a existência dos “Carmelitas Descalços” (descalços por 
espírito de penitência), com frequência chamados “reformados”. O movimen-
to parece estar lançado com estes dois corajosos solitários (HUSCENOT, 
1987, p. 297).
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A reforma provocada por João da Cruz, conhecida como reforma do 
Carmelo masculino, estabelecia uma nova ordem, contemplativa e apos-
tólica. “Os primeiros anos da nova vida foram tempo de intensa oração e 
de apostolado entre a população pobre das aldeias vizinhas” (BORRIE-
LO, 2003, p. 588). Há de se anotar também que, nesse período, João da 
Cruz torna-se mestre dos noviços, culminando em 1571 com a função de 
fundador-reitor do colégio carmelita de Alcalá de Henares (HUSCENOT, 
1987, p. 297). Entretanto, na noite de 4 de dezembro de 1577,
João é raptado por um grupo de homens pagos pelos “mitigados”. O monge 
é vítima de um sequestro ordenado pelos seus irmãos de religião – aqueles 
mesmos que o alcunham de “perigoso iluminado” – sendo encarcerado no 
convento de Toledo. Os seus “carcereiros”, pseudomoderados, de quem 
poderemos pensar que desejam, sobretudo, poder continuar a viver “como 
cônegos providos de benefícios”, tratam duramente o seu hóspede. Ele, em 
vez de perder a calma e a alegria, utiliza a sua detenção para pôr em ordem 
as suas obras espirituais (HUSCENOT, 1987, p. 298).
Trancado em uma cela, estreita e malcheirosa, por cerca de nove 
meses, escreveu as poesias: Subida ao Monte Carmelo; Noite Escura; 
Cântico Espiritual e Chama Viva do Amor. Posteriormente, conseguiu 
evadir-se do calabouço toledano, retomando seu trabalho junto à nova 
ordem carmelita, primeiramente em Calvário (Jaen) e depois em Baeza e 
em Granada (1582-1588), onde escreveu os quatro grandes comentários 
às suas poesias místicas, ficando alguns incompletos (BORRIELO, 2003, 
p. 588). Aos quarenta e nove anos de idade, em 1591, João da Cruz, 
exonerado de todos os cargos e exilado na Andaluzia, em Ubedo (Jaen), 
vem a falecer, deixando um legado no campo da espiritualidade mística.
3. O Cântico Espiritual
 Dentre todas as poesias de São João da Cruz, O Cântico Espi-
ritual é marcado pela lógica da embriaguez e da busca pelo Amado.1 O 
referido cântico é uma asserção ao inefável, bem como a experiência 
extática – teopática, que caracteriza o meditar, o rezar, o pensar, o refletir, 
o contemplar e o encontrar com o Amado.
  
3.1. Saboreando o mosto de romãs
A escolha deste subtítulo não é inoportuna. Ao analisar o Cântico, 
nos deparamos com esta frase carregada de sentidos e contemplação, 
1 Não consideraremos neste tópico a interessante abordagem de Luce López-Baralt em 
seu artigo La amada nocturna de San Juan de la Cruz se pudo haber llamado Laylà, 
que reconhece a presença do feminino nos poemas Noite Escura e Cântico Espiritual, 
além de estabelecer uma comparação entre os referidos poemas e a mística sufi.
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inerente à experiência mística. Ela faz parte da canção XXXVII, sendo 
assim redigida: “E, logo, as mais subidas cavernas que há na pedra, 
buscaremos; Estão bem escondidas; E juntos entraremos, E das romãs 
o mosto sorveremos” (CRUZ apud SCIADINI, 2002, p. 797). Reside nesta 
frase, a nosso ver, o aspecto basilar do Cântico, a saber, no desposório 
intenso com o Amado está a grandiosidade dos mistérios divinos. Em seu 
comentário, São João da Cruz expressa:
As romãs significam os mistério de Cristo, e os juízos da sabedoria divina, 
bem como as virtudes e atributos de Deus que se revelam ao conhecimento 
destes mesmos mistérios e juízos, e são inumeráveis. Assim como as romãs 
têm numerosos grãozinhos, nascidos e sustentados em seu centro em for-
ma de círculo, assim também cada um dos atributos e mistérios de Deus, 
juntamente com seus juízos e virtudes, contém em si grande quantidade 
de disposições maravilhosas, e de efeitos admiráveis, contidos e sustenta-
dos na esfera de cada um deles, e com a qual se relacionam (CRUZ apud 
SCIADINI, 2002, p. 797). 
Esta expressão encontra-se no eixo apoteótico da união do Amado 
com a esposa. Tal afirmação é tão importante que, na sequência do co-
mentário de São João da Cruz, ele se refere à esposa como o mosto. E 
para que fique clara a imagem do mosto das romãs, vale dizer:
O mosto a que se refere a Esposa, dizendo que destas romãs hão de sorver, 
ela e o Esposo, é a fruição e deleite de amor divino que redunda na mesma 
alma, mediante o conhecimento e notícia desses mistérios de Deus. Um só 
e mesmo suco é o que se sorve dos muitos grãos das romãs, quando se 
comem; assim, de todas estas maravilhas e grandezas de Deus infundidas 
na alma, redunda uma só fruição e deleite de amor, que o Espírito Santo 
lhe dá a beber (SCIADINI, 2002, p. 798).
Essa citação caracteriza a via unitiva, ou seja, a via em que ocorre 
o desposório em sua tonalidade maior. Aliás, o místico espanhol assim 
apresenta a lógica do seu Cântico, o qual ele chama de canções:
A ordem seguida nestas canções vai desde que uma alma começa a servir a 
Deus até chegar ao último estado de perfeição, que é o matrimônio espiritual; 
por isso, nas mesmas canções, tocam-se os três estados ou vias de exercí-
cio espiritual, pelas quais passa a alma até atingir o dito estado. Estas vias 
são: purgativa, iluminativa e unitiva (CRUZ apud SCIADINI, 2002, p. 592).
O Cântico revela, em si mesmo, uma escalada espiritual rumo à 
perfeição. No anelo pelo Amado, visando ao último estágio num estado 
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beatífico, a alma se vê obrigada para com Deus, mesmo sentindo-o afas-
tado e escondido pelo fato de
ter ela querido esquecer-se tanto dele no meio das criaturas, tocada agora 
de pavor e de íntima dor no coração à vista de tanta perdição e perigo, re-
nuncia a todas as coisas; dá de mão a todo negócio; e sem dilatar mais dia 
nem hora, com ânsia e gemido a brotar-lhe do coração já ferido pelo amor 
de Deus, começa a invocar seu nome e diz [...]: Onde é que te escondeste, 
Amado, e me deixaste com gemido? Como o cervo fugiste, havendo-me 
ferido; Saí, por ti clamando, e eras já ido (SCIADINI, 2002, p. 593-594).
O Cântico pode favorecer diversas interpretações. Ele é rico em 
detalhes, foi escrito em Teologia Mística e recebeu um comentário em 
Teologia Escolástica que, em suma, se caracteriza como Teologia Apofá-
tica. E o próprio João da Cruz explica esta última:
Daí vem que os santos doutores da Igreja, por muito que digam, e por mais 
que queiram dizer, jamais poderão acabar de explicar com palavras o que 
com palavras não se pode exprimir; portanto, o que desses livros se declara, 
ordinariamente, fica muito abaixo do que eles, em si, contêm (CRUZ apud 
SCIADINI, 2002, p. 576).
Indubitavelmente, não é muito consistente explicar o que não pode 
ser explicado, ou nas palavras do próprio João da Cruz: Canções é “com-
posta em amor de abundante inteligência mística” (CRUZ apud SCIADINI, 
2002, p. 576). O Cântico Espiritual é a Canção do amor: um arrebata-
mento da alma em uma dimensão tal que todo o mundo sensitivo, todo 
conhecimento e sabedoria adquiridos se tornam tolos.
3.2. O movimento místico do Cântico Espiritual
O movimento do Cântico Espiritual se manifesta como uma escalada 
que visa à união da esposa com o Amado, pois o encontro com ele é o 
objetivo dela. E São João da Cruz faz questão de frisar que o Amado, 
ou seja, o Filho de Deus, o verbo divino, está escondido “no íntimo da 
alma” (CRUZ apud SCIADINI, 2002, p. 596). E aponta a direção para a 
busca quando expressa: “Se está em mim aquele a quem minha alma 
ama, como não o acho nem o sinto? A causa é estar ele escondido, e não 
te esconderes também para achá-lo e senti-lo”. (CRUZ apud SCIADINI, 
2002, p. 597). E ainda: “Quando alguém quer achar um objeto escondido, 
há de penetrar ocultamente até o fundo do esconderijo onde ele está; e 
quando o encontra, fica também escondido com o objeto oculto” (CRUZ 
apud SCIADINI, 2002, p. 597).
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Ora, percebe-se nitidamente que a experiência de busca do Amado é 
oculta e pessoal. É uma busca que se dá pela fé e pelo amor que geme, 
pois que ferido e chagado. É curioso notar nessa espiritualidade a ausên-
cia de palavras que qualifiquem a experiência. Mas o coração ferido de 
amor é marcado pela ausência de Deus. “Esta pena e sentimento da au-
sência de Deus, no tempo dessas divinas feridas, costuma ser tão grande 
nas almas que vão chegando ao estado de perfeição, que, se o Senhor 
não velasse com sua providência, morreriam”. (SCIADINI, 2002, p. 605).
Visto que o Cântico, nas suas cinco estrofes primeiras, se qualifica 
pela linha purgativa, tem-se a notória evidência de um sofrimento intenso 
provocado pela ausência do Amado. E a ânsia pelo encontro se amplia a 
tal ponto que a esposa busca intermediários – pastores2 – para que lhe 
indiquem o caminho. Nesse estágio purgativo, a alma pena, “ordinaria-
mente padece em sua ausência, de três modos, segundo as três potências 
da alma, que são: entendimento, vontade e memória” (SCIADINI, 2002, 
p. 608). João da Cruz também expressa que essas “três necessidades 
e penas estão fundadas nas três virtudes teologais, fé, caridade e es-
perança”. (CRUZ apud SCIADINI, 2002, p. 609). Nessa busca ansiosa 
pelo Amado, a esposa não quer se deter, mesmo que seja por causa de 
contentamentos ou deleites, que são de três espécies: temporais, sensí-
veis e espirituais. O movimento apresentado no Cântico, neste estágio, 
é marcado pela agonia.
Entretanto, a partir da canção VI, vê-se uma nova tonalidade. Tal alte-
ração caracteriza o início do estágio iluminativo: “Quem poderá curar-me?! 
Acaba de entregar-te já deveras; não queiras enviar-me mais mensageiro 
algum, pois não sabem dizer-me o que desejo”. (CRUZ apud SCIADINI, 
2002, p. 625). Nota-se aqui que todos os mensageiros – vestígios e rastros 
do Amado – não bastam para a esposa, pois aumentam a dor e a ferida. 
Ela não quer mais vestígios, senão a cura.
Diz, além disso, que está morrendo de amor, devido a uma imensidade 
admirável, revelada a seus olhos, por meio dessas criaturas, sem contudo, 
acabar de revelar-se de todo. A isto denomina um “não sei quê”, pelo fato 
de não se saber exprimir; pois é tal, que faz a alma ficar morrendo de amor 
(SCIADINI, 2002, p. 625).
A expressão “não sei quê” caracteriza o novo que começa a se ins-
taurar na experiência mística. É o estágio preparatório para o encontro. 
Em outro trecho da explicação, João da Cruz afirma, sobre o “não sei 
quê”: “É como um altíssimo rastro de Deus a descobrir-se à alma, ficando, 
todavia, somente no rastreou como uma elevadíssima compreensão de 
2 Segundo João da Cruz, estes pastores são os próprios desejos, afetos e gemidos que são 
puro amor, ou seja, que sobem a Deus, pois nem todos os desejos e afetos sobem a ele.
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Deus, que não se sabe expressar; e, por isso, a alma aqui o chama um 
“não sei quê”. (CRUZ apud SCIADINI, 2002, p. 627-628). Nesse estágio 
iluminativo, uma das imagens mais interessantes é aquela presente na 
canção VIII: “Mas, como perseveras, ó vida, não vivendo onde já não 
vives? Se fazem com que morras as flechas que recebes daquilo que do 
Amado em ti concebes?” (CRUZ apud SCIADINI, 2002, p. 628).
Ora, como se percebe, a esposa não consegue viver a sua vida 
anterior, tampouco a nova. A expressão “como perseveras, ó vida, não 
vivendo onde já não vives?” caracteriza o estágio “não sei quê”. Por isso, 
é significativo o comentário de João da Cruz: “Uma das grandes graças, 
pois, que, de passagem, Deus faz nesta vida a uma alma é dar-lhe clara-
mente uma compreensão e estima tão subida de si mesmo, que entenda 
com evidência não ser possível compreendê-lo ou senti-lo tal como ele 
é”. (CRUZ apud SCIADINI, 2002, p. 628).
Neste estágio iluminativo, a alma não consegue se conceber no 
próprio corpo, vivendo a ânsia pelo amor. É preciso afirmar que, nessa 
relação, o Amado dá toques de amor ou flechadas. Essa argumentação 
fica evidente na expressão: “Por que não tomas o coração que roubaste 
por amor, a fim de o encher e fartar, fazendo-lhe companhia, curando-o, 
e, enfim, concedendo-lhe estabilidade e repouso perfeito em ti?” (CRUZ 
apud SCIADINI, 2002, p. 634).
Então, até a canção XIII, a ânsia vai paulatinamente aumentando. Na 
canção X, a esposa almeja ver o Amado. Deseja vê-lo face a face com 
os olhos da alma (SCIADINI, 2002, p. 637). A alma está enamorada da 
presença do Amado em si. João da Cruz comenta que há três espécies 
de presença de Deus: a primeira é por essência e se caracteriza por 
uma presença em todas as almas boas e santas, bem como nas más e 
pecadoras, assim como nas criaturas; a segunda é a presença pela gra-
ça que se caracteriza pela presença do Amado na alma. O Amado fica 
satisfeito e contente com ela; e a terceira é por afeição espiritual. Desta 
forma, o Amado costuma “conceder algumas manifestações espirituais de 
sua presença, por diversos meios, a fim de proporcionar-lhes consolação, 
deleite e alegria” (SCIADINI, 2002, p. 640). De qualquer forma, a alma 
neste estágio iluminativo, anseia pela presença do Amado nela, embora 
seja evidente que todas as manifestações da presença do Amado são 
encobertas, pois ele não se mostra como é.
É na canção XIII que o Amado começa a chegar. Tal atitude fica 
caracterizada pela seguinte expressão: “Oh! Volve-te, columba, que o 
cervo vulnerado no alto do outeiro assoma, ao sopro de teu voo, e fres-
co toma”. (CRUZ apud SCIADINI, 2002, p. 659). O Amado detém o voo 
espiritual da esposa. Ainda não era o tempo da sublimidade. João da 
Cruz assim comenta:
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Podemos inferir que Deus só põe sua graça e direção numa alma, na medida 
da vontade e amor da mesma alma. Isto há de procurar o bom enamorado 
que jamais lhe falte, pois é por meio de mover mais a Deus, se assim po-
demos falar, para que lhe tenha mais amor e se regale mais em sua alma 
(CRUZ apud SCIADINI, 2002, p. 659).
Chega-se, assim, às canções XIV e XV, que se caracterizam como 
centro do Cântico Espiritual. As canções assim expressam:
No Amado acho as montanhas, os vales solitários, nemorosos, as ilhas mais 
estranhas, os rios rumorosos, e o sussurro dos ares amorosos;
A noite sossegada, quase aos levantes do raiar da aurora; a música calada, 
a solidão sonora, a ceia que recreia e enamora. (CRUZ apud SCIADINI, 
2002, p. 659).
Nota-se o alto grau de união de amor. A experiência da esposa se 
dá agora “no Amado”. João da Cruz assim comenta: “Neste voo espiri-
tual já descrito, se revela um alto estado e união de amor, ao qual Deus 
costuma elevar a alma, após muito exercício espiritual, e que chamam 
desposório espiritual com o verbo, Filho de Deus” (CRUZ apud SCIA-
DINI, 2002, p. 660). Percebemos neste ponto epicentral do Cântico o 
sentimento do inusitado, do não usual. João da Cruz deixa claro que a 
esposa encontra-se diante do infinito, nas manifestações de verdades 
da Divindade. A força deste encontro com o infinito, neste desposório, 
fica marcada pelas expressões “música calada” e “solidão sonora”. Nas 
palavras de João da Cruz:
No estado de desposório, a alma goza de total tranquilidade, comunicando-
-lhe Deus o máximo que é possível nesta vida; mas esta afirmação é somente 
quanto à parte superior da mesma alma, porque a parte inferior, isto é, a 
sensitiva, não acaba ainda de perder seus ressaibos, nem de submeter intei-
ramente suas forças, até chegar a alma ao matrimônio espiritual, conforme 
vamos explicar depois. (CRUZ apud SCIADINI, 2002, p. 677).
Nesse deleite íntimo de amor entre o Amado e a esposa, é preciso 
caçar as raposas que buscam destruir a vinha que está em flor, preparada 
para frutificar. “O motivo de dizer que a vinha está em flor, e não com fruto, 
é que nesta vida, embora se gozem as virtudes com tanta perfeição como 
aqui o faz esta alma de que tratamos, todavia, é sempre como ainda em 
flor; pois só na eternidade se poderá gozá-las com em fruto” (SCIADINI, 
2002, p. 681). Portanto, a vinha caracteriza o plantio de todas as virtu-
des e as raposas os movimentos sensitivos que visam desassossegar o 
espírito. Tudo o que é externo ao desposório precisa ser detido. Neste 
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estado, “torna-se a alma tão inimiga da parte inferior e suas operações, 
que chega a desejar não seja a esta concedida comunicação alguma 
daquilo que espiritualmente é dado à parte superior”. (SCIADINI, 2002, 
p. 695). Livrando-se, então, de todas as possibilidades de interferências, 
a esposa pede quatro coisas ao Amado:
A primeira é que seja servido de comunicar-se a ela bem no íntimo recôndito 
de si mesma; a segunda é a graça de investir e penetrar suas potências 
com a glória e excelência da divindade dele; a terceira, que realize isto com 
tão grande profundidade e elevação que a ninguém seja possível saber ou 
exprimir, nem possa participar o exterior e parte sensitiva; a quarta, é que 
se enamore o mesmo Esposo das muitas virtudes e graças que pôs nela 
(SCIADINI, 2002, p. 696).
Essas inferências de João da Cruz estão explicitadas na canção XIX 
que assim diz: “Esconde-te, Querido! Voltando tua face, olha as monta-
nhas; e não queiras dizê-lo, mas olha as companheiras da que vai pelas 
ilhas mais estranhas”. A alma, assim, encontra-se em competente grau de 
pureza, fortaleza e amor. Todas as potências da alma são expandidas – 
memória, entendimento e vontade –, por causa da comunicação deliciosa 
do Amado. Um misto de sentimentos inunda a esposa num sono quieto 
e suave; sono que não pode ser perturbado. As potências naturais (iras-
cível e concupiscível) se equilibram, e o Amado se prepara para libertar 
a esposa (SCIADINI, 2002, p. 711). Assim, neste estado de gozo, entra 
a esposa no horto. 
A entrada fica expressa na canção XXII: “Entrou, enfim, a Esposa no 
horto ameno por ela desejado; e a seu sabor repousa, o colo reclinado 
sobre os braços dulcíssimos do Amado”. (CRUZ apud SCIADINI, 2002, 
p. 734). No horto, a esposa, enfim, encontra-se com o Amado. Este é um 
estado sublime de união espiritual a que se pode chegar. A via unitiva se 
estabelece definitivamente.
Trata-se de uma transformação total no Amado; nela se entregam ambas as 
partes por inteira posse de uma a outra, com certa consumação de união de 
amor, em que a alma é feita toda divina, e se torna Deus por participação, 
tanto quanto é possível nesta vida (SCIADINI, 2002, p. 734).
É preciso ponderar que neste estágio de ampla sinergia, não há 
muitas explicações, nem compreensões. Mas é no interior da adega que 
se atinge “o mais extremo e íntimo grau de amor, a que se pode chegar 
nesta vida”. (SCIADINI, 2002, p. 734). A canção XXVI assim expressa: 
“Na interior adega do Amado meu bebi; quando saía, por toda aquela 
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várzea já nada sabia, e o rebanho perdi que antes seguia” (CRUZ apud 
SCIADINI, 2002, p. 735).
Nota-se que a comunicação nesta via unitiva é completamente ine-
fável. A alma se transforma toda em Deus. A esposa bebe do Amado. 
“Quanto ao entendimento, bebe sabedoria e ciência; quanto à vontade, 
bebe amor suavíssimo; e, quanto à memória, bebe alegria e deleite, com 
lembrança e sentimento de glória” (SCIADINI, 2002, p. 736). Mesmo diante 
deste embevecimento, a alma olvida de todas as coisas do mundo.
Para melhor compreensão desta, precisamos entender que a causa formal 
desta ignorância da alma a respeito de todas as coisas do mundo, em che-
gando a esse estado, é estar agora ilustrada de uma ciência sobrenatural, 
diante da qual todo outro saber, convencional e humano, desta terra, mais 
se pode qualificar de não saber do que de saber (SCIADINI, 2002, p. 738).
Isso não significa que a alma adentre uma dimensão de incertezas, 
mas que tem seus sentidos ampliados. Os hábitos da ciência não serão 
aniquilados, senão expandidos. E nesta dimensão inefável, a alma com-
preende o que é a ciência deleitosa ou ciência secreta de Deus, ou seja, 
a espiritualidade mística (SCIADINI, 2002, p. 745).
O Cântico, doravante, visa compreender pela Teologia Apofática, os 
meandros deste relacionamento inusitado da esposa com o Amado. João 
da Cruz comenta, tentando sistematizar o que não pode sê-lo:
De fato, a peculiaridade desta união da alma com Deus no matrimônio espi-
ritual é esta de agir e comunicar-se ele por si mesmo, e não mais por meio 
de anjos, ou da capacidade natural da alma; porque os sentidos, interiores 
e exteriores, bem como todas as criaturas, e até a própria alma, quase nada 
valem aqui para contribuir de sua parte à recepção das grandes mercês 
sobrenaturais concedidas por Deus neste estado. (CRUZ apud SCIADINI, 
2002, p. 785).
Enfim, com essa citação de São João da Cruz, voltamos às romãs 
e o seu mosto, que deverá ser sorvido numa experiência de graça sobre 
graça. Os mistérios revelados por Deus – romã – tomam agora a forma 
de suco. É o mosto resultante do Amado que redunda na própria alma 
da esposa, pois que “embora sejam de Deus, foram dadas a ela por ele” 
(SCIADINI, 2002, p. 798), fazendo com que o gosto dessa bebida seja 
comum a ambos.
Considerações finais
Por certo, há muito ainda a ser discutido. As ideias apresentadas, 
embora interessantes, ainda necessitam de desdobramentos. Nossa 
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preocupação esteve voltada para a reflexão sobre os aspectos basilares 
inerentes ao Cântico Espiritual. Este poema, em si, encanta pela beleza e 
pela possibilidade de ser interpretado para além da imaginação e, quiçá, 
por intermédio de uma experiência mística.
Por fim, o trabalho não se encerra com estas considerações, que se 
apresentam aqui como primeiro passo para um maior aprofundamento. De 
qualquer forma, ficam evidentes os aspectos centrais da vida deste mís-
tico espanhol que sorveu, junto ao Amado, o saboroso mosto das romãs.
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